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RESUMO
As mudanças na sociedade e no setor de saúde exigem melhor preparo do profissional enfermeiro.  A educação permanente é um processo que ocorre a partir das demandas do processo de trabalho, deve levar a reflexão, a busca pela melhoria profissional e pessoal e pela melhora no cuidado. A enfermagem baseada em evidências busca a melhor evidência possível para o cuidado de um paciente. Este artigo tem por objetivo conhecer o papel do enfermeiro frente à educação permanente e essa aliada à prática baseada em evidências. Mostra como o enfermeiro integra o papel de líder e educador da equipe de enfermagem. Trata-se de um artigo de revisão bibliográfica cujo limite temporal para a busca foi entre 2000 e 2010, nos idiomas português e inglês, disponíveis na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), nos bancos de dados MEDLINE, LILACS, PubMed e Biblioteca Cochrane.
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1. INTRODUÇÃO 
A educação tem sido considerada como um fator de transformação. Através da educação é possível modificar os modos de pensar e agir de uma sociedade seus meios de produção, sua história. No caso da educação em saúde, os conhecimentos incorporam tecnologia e pesquisa e buscam trazer benefícios para a população como uma melhora da qualidade de vida.

As mudanças contínuas, o crescente número de pesquisas dentro do contexto da enfermagem, a busca da prática baseada em evidências e a contextualização científica tornam necessária uma mudança no perfil e nas necessidades do trabalhador em enfermagem. Para Paschoal, Mantovani e Lacerda (2006) a educação prepara os profissionais de enfermagem para as mudanças no mundo e no contexto de trabalho, procura conciliar o desenvolvimento do trabalhador e do grupo com os interesses da instituição e da sociedade.

Segundo Ricaldoni e Sena (2006), educação permanente é um processo educativo realizado dentro do espaço de trabalho. Acontece a partir de situações relacionadas ao processo de trabalho e tem como foco superar e mudar essas situações em outras diferentes e melhoradas. A educação permanente é uma prática institucionalizada que busca fortalecer as ações da equipe, centrada na resolução de problemas promovendo a apropriação do saber científico.

De acordo com Paschoal, Mantovani e Méier (2007), a educação permanente aparece como uma exigência na formação do indivíduo porque requer um novo posicionamento frente ao conhecimento. Isso acontece devido à necessidade de relacionar teoria e prática, tornando impossível separar a ação do conhecimento. Neste contexto de crescimento e fortalecimento profissional a prática baseada em evidências é uma ferramenta que torna ainda mais coesa e sistematizada a educação e a execução de tarefas.

Segundo Cruz e Pimenta (2005, “praticar com base em evidências é integrar as melhores evidências geradas pela pesquisa a prática.” A enfermagem baseada em evidências busca o uso da melhor evidência para tomar decisões sobre o cuidado prestado a indivíduos ou a um grupo de pacientes. Enfatiza o uso da pesquisa, não contando com a intuição, observação não sistematizada ou com princípios já inerentes ao processo de trabalho. 
 Ao enfermeiro cabe estar à frente do processo de educação permanente. É importante que seja incorporado ao processo de educação permanente a prática baseada em evidências enriquecendo o processo de educação, motivando o crescimento pessoal da equipe de enfermagem, melhorando a qualidade da assistência e do cuidado e principalmente fortalecendo a profissão.

A importância desse trabalho se dá justamente no fato e na necessidade de mostrar como o enfermeiro integra o papel de líder e educador da equipe de enfermagem e como é possível, através das evidências de enfermagem enriquecer o processo de educação permanente aliando a prática ao conhecimento.

O objetivo desse trabalho é avaliar a importância do enfermeiro no processo de educação permanente associando este à pesquisa e a enfermagem baseada em evidências.

2. METODOLOGIA

Trata-se de um artigo de revisão bibliográfica realizado como trabalho de conclusão de curso (TCC) na graduação em Enfermagem da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais – PUC Minas – Campus Barreiro. Conforme a norma NBR 10520/2010 da Associação Brasileira de Norma Técnica (ABNT) revisão bibliográfica é uma reunião de bibliografias a respeito de um assunto que se compõe da evolução do tema em ideias de diferentes autores.

Os descritores utilizados para a pesquisa foram: educação permanente e enfermagem baseada em evidências. A busca se deu através da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) nos bancos de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), MEDLINE, Biblioteca Cochrane e PubMed.  Foram utilizados como limites para a busca, publicações entre os anos 2000 e 2010 nos idiomas: português e inglês.

A seleção do referencial teórico aconteceu em três etapas. Na primeira etapa foram selecionados artigos que obedeciam ao limite temporal, idioma e a temática escolhida. Foi encontrado um total de 6251 artigos, divididos nos seguintes bancos de dados de acordo com o descritor.

Com o descritor educação permanente foram encontradas 2105 sendo 285 na Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 1450 na MEDLINE, 12 na Biblioteca Cochrane e 358 na PubMed. Já com o descritor enfermagem baseada em evidências foram encontrados 4146 artigos assim distribuídos 3078 na MEDLINE, 25 artigos na Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 64 na Biblioteca Cochrane e 979 na PubMed. 

Na segunda etapa foram lidos títulos e resumos desses artigos. Optamos também pelos artigos completos, disponíveis nos bancos de dados sendo encontrados com o descritor educação permanente 25 publicações, 24 artigos e uma tese, na LILACS e um artigo na MEDLINE. Com o descritor enfermagem baseada em evidências foi encontrado na MEDLINE um artigo, na LILACS oito artigos, um artigo na biblioteca Cochrane e um artigo na base de dados PubMed.  Foram selecionados no total 37 artigos. 

Na terceira etapa foram lidos na íntegra 37 artigos, dos quais 27 foram selecionados e utilizados nesse trabalho. Foi utilizada também, como literatura cinzenta, um livro sobre o tema enfermagem baseada em evidências.  Foi realizado fichamento dos artigos selecionados dos quais procuramos extrair os conceitos de enfermagem e educação permanente. Procuramos associar o tema educação e a abordagem da prática baseada em evidências nesses conceitos.

3. DESENVOLVIMENTO
A enfermagem tem o cuidado como seu eixo e prática. Do ponto de vista histórico, a enfermagem sempre foi uma profissão submissa, fundamentada pela caridade e a prática era rotineira e mecanicista. Dessa forma não havia fundamentação teórica e a respeito das suas ações, nem evidências que mostrassem seu lugar como ciência sem o empoderamento do seu papel que é o cuidado. Para Paschoal, Mantovani e Lacerda (2006) “a enfermagem é a arte de cuidar e ensinar a cuidar.”

Entretanto, ainda de acordo com Paschoal, Mantovani e Lacerda (2006), esse cuidado não deve ser pensado sem um referencial, deve ser fruto de reflexões pessoais e coletivas dos enfermeiros. O cuidado deve ser construído através de uma base teórica que por meio da pesquisa alimente o conhecimento e sustente a prática. A visão da enfermagem como ciência forte na sua área de atuação só é possível através da educação dos profissionais de enfermagem.

Para Paschoal, Mantovani e Méier (2007) a educação é um fenômeno necessário a atividade humana e ao funcionamento de toda a sociedade devendo ser formadora dos seus indivíduos e prepará-los para todas as instancias da vida. Ricaldoni e Sena (2006) completam essa afirmação ao dizer que a educação é um instrumento de mudança e transformação na sociedade e têm repercussões nos vários setores dessa sociedade.

No contexto do trabalho a educação contínua se faz necessária devido aos constantes avanços tecnológicos e também da crescente demanda por saúde da população. Assim a educação é uma estratégia para que o indivíduo tenha maior capacitação e possa se construir dentro do mundo do trabalho. Paschoal, Mantovani e Lacerda (2006) afirmam que a educação dos profissionais de enfermagem prepara esses indivíduos para as mudanças no mundo e busca a conciliação entre o desenvolvimento pessoal e da sociedade.

Segundo Girade, Cruz e Stefanelli (2006) a Organização das Nações Unidas para a Educação Ciências e Cultura (UNESCO), conceituou, na década de setenta, educação permanente a partir do princípio de que o homem se educa por toda a vida, atento ao seu desenvolvimento pessoal e profissional, as suas necessidades, as suas motivações e a evolução de suas capacidades. É um processo contínuo, dinâmico, que tem como finalidade a capacitação de pessoas ou de grupos. Essa capacitação visa o enfrentamento da evolução tecnológica, as necessidades sociais e também os objetivos e metas da instituição a que esses profissionais pertencem.

Segundo Lopes et al (2007),  a Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) conceitua a educação permanente como uma contínua aprendizagem cuja duração se confunde com a vida acadêmica e profissional. E somente a aprendizagem significativa seria capaz da adesão dos trabalhadores ao processo de mudança no cotidiano. “É um processo dinâmico de ensino aprendizagem, ativo e permanente, destinado a atualizar, as necessidades sociais e aos objetivos da instituição.” (SILVA, CONCEIÇÃO e LEITE, 2008).

Segundo Balbino et al (2010) há uma diferença clara entre educação permanente e educação continuada, ainda que ambas tenham a mesma ideia de continuidade ao processo de educação estão assentadas sob princípios metodológicos diferentes uma vez que a educação permanente procura ser objeto de transformação do processo de trabalho. Por outro lado Girade, Cruz e Stefanelli (2006) defendem que independente do nome que essa prática receba: educação permanente, educação continuada ou educação em serviço, estas têm os mesmos propósitos que levam ao atendimento das metas da instituição, o desenvolvimento profissional e pessoal do indivíduo, a aquisição de conhecimentos, a mudança de atitude e ao pensamento que deve levar à reflexão.

De acordo com Silva e Seiffert (2009) a educação permanente é um processo que promove o desenvolvimento do individuo e do setor onde ele trabalha. É uma oportunidade de aprendizado para os trabalhadores e usa o ambiente normal das atividades em saúde para que a aprendizagem seja mais significativa, ligada a prática. Para Lopes et al (2007) a educação permanente propicia o encontro entre o mundo da formação e do trabalho e incorpora aprender e a ensinar ao cotidiano. Para Contrim-Guimarães (2009) educação permanente é destinada a construção de relações e processos tendo a ver com toda a equipe. Fundamenta-se sobre a base de um trabalhador que é sujeito do próprio processo de trabalho.

Nesse sentido a educação permanente não deve ser confundida com treinamento. Embora sejam termos similares e usados comumente representam conceitos diferentes. Segundo Gallager, citado por Mizoi (2006) a educação refere-se à aquisição de conhecimento, informação, aprendizado. Já o treinamento refere-se à aquisição de habilidades cognitivas.

Segundo Ceccim (2005a) o que é realmente importante dizer a respeito de educação permanente é a capacidade de absorver as mudanças inerentes aos serviços de saúde, a sua ligação política com a formação de perfis profissionais e com os serviços, e também com a introdução de temas que levem a auto análise, auto gestão e a mudança no pensamento. Para Paschoal, Mantovani e Lacerda (2006) a educação permanente na enfermagem é vista como um objeto de transformação do processo de trabalho que é cuidar e deve partir da reflexão sobre o que acontece no trabalho e o que precisa ser mudado.

Para Silva, Conceição e Leite (2008) é importante perceber que a educação permanente é uma estratégia para a formação e desenvolvimento das práticas educativas. A formação deve ser feita de modo descentralizado e transdisciplinar, envolvendo mudanças nas relações pessoais, nos atos de saúde e deve mudar os indivíduos. É interessante que a educação permanente funcione como um processo de reflexão sobre o trabalho da equipe de enfermagem e leve os indivíduos a pensar criticamente sobre suas ações, construindo a  realidade e articulando teoria e prática.
Neste contexto percebemos que a educação permanente também tem sido vista como uma forma de ajudar na consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS), bem como a qualificação dos recursos humanos. Para Tronchin et al (2009) com a mudança no cenário mundial a respeito da dinâmica a gestão do trabalho em saúde surgiu a necessidade de buscar um consenso sobre as estratégias políticas que serão necessárias para enfrentar essas mudanças como vontade política, recursos e principalmente os trabalhadores em saúde.

Segundo Mancia, Cabral e Koerich (2004) “a portaria 198/GM/MS apresenta a educação permanente como aprendizagem no trabalho, onde o aprender e o ensinar se incorporam ao quotidiano das organizações e ao trabalho. Deve-se ter como referências as necessidades de saúde das pessoas e das populações, da gestão setorial e do controle social em saúde.” Conforme Ceccim (2005b) a educação permanente no Sistema Único de Saúde (SUS) trata da relevância e viabilidade de disseminar a capacidade pedagógica por toda a rede para que se torne realidade um sistema público como uma rede de ensino aprendizagem no exercício do trabalho.

Para Marandola et al (2009) dentro do Sistema Único de Saúde  (SUS) a educação permanente busca superar limites tanto da formação dos trabalhadores,  como das práticas já existentes,  visando o cuidado integral do indivíduo através da reflexão sobre o trabalho. Deve potencializar o desenvolvimento individual, capacidade técnica e incentivar a busca por transformações pessoais através da relação com outros sujeitos.
Assim, de acordo com as reflexões de Medeiros et al (2010) a educação permanente em saúde é uma estratégia que envolve gerenciar, cuidar, educar e utiliza a reflexão crítica sobre a prática cotidiana de trabalho para produzir mudanças no pensar e agir da equipe de saúde. Por esse motivo, as instituições privadas ou públicas têm investido cada vez mais na educação dos trabalhadores, procurando capacitar-se para acompanhar a evolução e traçando estratégias na orientação desse caminho.

Segundo Silva e Seiffert (2009) a maioria das instituições de saúde tem um setor que se preocupa com a educação permanente dos profissionais de saúde. A Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) recomenda que esse setor tenha como coordenador um enfermeiro. Essa participação é essencial, uma vez que é o enfermeiro que mantém contato direto com a equipe de enfermagem o que possibilita conhecer a sua realidade.

Para Souza, Nassar e Zanom (2009) o enfermeiro é o intermediário entre as equipes multidisciplinares. Já para Galvão e Sawada (2005) o enfermeiro desempenha no contexto hospitalar múltiplos papéis, desenvolvendo atividades administrativas, assistenciais, educativas e de pesquisa. Sendo interessante que essa relação aconteça além do uso do poder e da divisão técnica do trabalho, mas, aproveitando as motivações, talentos e contribuições individuais. É essencial que o enfermeiro se envolva no processo junto com a equipe, e que toda a equipe participe nas decisões sobre o grupo. É importante que o enfermeiro use a liderança e não o poder na construção da educação permanente dos indivíduos.

Para isso é importante que a construção da educação permanente seja feita através das melhores evidências já existentes. Segundo Scott e Macsherry (2009) o pioneiro na prática baseada em evidência foi Archie Cochrane, em 1970. Para Cochrane os serviços de saúde devem ser avaliados com base em evidências clínicas e não pela impressão clínica. É necessário apoio científico para fornecer evidências que garanta a eficácia das intervenções medicas e o uso eficiente dos recursos. Ainda de acordo com Scott e Macsherry (2009) a enfermagem baseada em evidências ainda é uma ideia em construção. 

Conforme Scott e Macsherry (2009) o Royal College of Nursing compreende enfermagem baseada em evidências como “uso do julgamento clínico na prestação de cuidados que permitam as pessoas melhorar, manter ou recuperar a saúde, para lidar com problemas de saúde e alcançar a melhor qualidade de vida possível seja qual for a sua doença  ou invalidez, até a morte.”

Segundo Domenico e Ide (2003), a prática baseada em evidências compreende “o uso consciente, explícito e judicioso da melhor evidência atual para a tomada de decisão sobre o cuidar individual do paciente.” Para Ailinger (2003) a definição mais abrangente para enfermagem baseada em evidências diz que” a prática baseada em evidências baseia-se na literatura de enfermagem, da pesquisa, adicionando outros meios e provas que podem ser utilizados na construção das decisões clínicas. ”

Para Galvão, Sawada e Mendes (2003), a enfermagem baseada em evidências, trata-se de uma abordagem que envolve a definição do problema, a busca e a avaliação crítica das evidências, a implementação dessas evidências e a avaliação dos resultados obtidos. A competência clínica do profissional e as preferências do paciente devem ser levadas em consideração e são importantes para a tomada de decisão sobre a assistência a saúde. Não deve dar ênfase a rituais, a tradições, a experiência clínica isolada e não sistemática para a prática da enfermagem. “É um processo de descoberta, avaliação e aplicação de evidências científicas para o tratamento e gerenciamento da saúde.” (GALVÃO, SAWADA e ROSSI, 2002)

Entretanto, de acordo com Cruz e Pimenta (2005) “a intuição, observação não sistematizada, princípios fisiopatológicos não devem ser desconsiderados, porém não são fontes de evidência de alto grau de validade. Evidência é algo que fornece provas e dever ser categorizada em níveis.” A enfermagem baseada em evidências contribui para uma melhor assistência uma vez que está amparada em pesquisas que indiquem essa qualidade.

Segundo Galvão, Sawada e Trevizan (2004) a enfermagem baseada em evidências é uma abordagem para o cuidado clínico e para o ensino e deve ser fundamentada no conhecimento e na qualidade da evidência encontrada. Para Mendes, Silveira e Galvão (2008) um dos propósitos da prática baseada em evidências é encorajar a utilização de resultados de pesquisa na assistência a saúde e reforçar a pesquisa para a prática clínica.

Conforme Mizoi (2005) a educação permanente deve propiciar a conexão entre a pesquisa e a prática, favorecer uma prática baseada no melhor dado existente. Galvão e Sawada (2005) afirmam que a pesquisa é a base para a enfermagem baseada em evidências. É necessário que o enfermeiro esteja bem preparado e possa interpretar os resultados das pesquisas que irão nortear o seu trabalho.

Ainda de acordo com Galvão e Sawada (2005) é importante que as instituições propiciem estrutura necessária para a implementação da prática baseada em evidências. Contudo, segundo Foxcroft e Cole (2003) não existe nenhuma evidência de que a infra estrutura organizacional seja eficaz para a implementação da enfermagem baseada em evidências.

É importante que o enfermeiro se torne antes de tudo um pesquisador, apto a usar as ferramentas tecnológicas disponíveis, esteja disposto a aprender novas habilidades para usar esses novos processos de tomada de decisão e seja capaz de diferenciar os tipos de pesquisas e ensaios clínicos. Isso se faz necessário uma vez que a prática baseada em evidências é sustentada por pesquisas na área em que é aplicada.

Nesse sentido mais uma vez é o enfermeiro que deve desempenhar o papel de elo entre a sua equipe e os melhores resultados de pesquisa. O enfermeiro deve sensibilizar a equipe de enfermagem em relação à prática e ao cuidado. Levar a equipe a pensar a respeito do que é realizado e levar a enfermagem baseada em evidências de encontro à educação permanente. Para que a pesquisa sustente a prática e a prática dê subsídios a novas pesquisas.

Segundo Ceccim (2005a) a condição indispensável para a mudança no modo de agir de um indivíduo ou instituição é o desconforto gerado no cotidiano de trabalho. É perceber que a forma de pensar ou a prática são insuficientes ou insatisfatórias para dar conta do trabalho. O enfermeiro deve ser quem produz a inquietação no trabalho. Tem o papel de mostrar a equipe de enfermagem que a prática pode ser melhor, que o cuidado pode ser de qualidade e que a equipe pode construir essa realidade.

“Educação em enfermagem deve garantir ao futuro profissional o conhecimento essencial a prática terapêutica em todos os níveis.” (PASCHOAL, MANTOVANI e LACERDA, 2006). É importante que a prática confirme a teoria e não a contradiga. A habilidade de integrar a teoria com situações do cotidiano exige aproximação e comunicação por parte do enfermeiro. Cabe ao enfermeiro interagir com a equipe, ser líder, estar próximo ao cuidado. A educação permanente sustentada pela prática baseada em evidências deve ser um objeto de transformação do processo de trabalho, partindo da reflexão sobre o que está sendo realizado. É importante porque garante assistência de qualidade ao paciente e valoriza o profissional de enfermagem.

4. CONCLUSÃO

Ao término desse trabalho compreendeu-se que a educação e a pesquisa são o futuro da profissão de enfermagem. Percebeu-se também que a pesquisa, o conhecimento, a troca de informações serão essenciais para todos os níveis de atenção a saúde e requisito para todos os membros da equipe de enfermagem.

A educação permanente não deve ser considerada apenas como um treinamento ou capacitação, porque leva o profissional a reflexão sobre a sua prática, o cuidado e o trabalho de enfermagem em si. É uma forma de enriquecimento pessoal e profissional. E leva a valorização do profissional e da profissão. 
A prática baseada em evidências deve atuar como arcabouço para a educação. Enfatizando a pesquisa, buscando as melhores evidências, comparando o que já foi realizado leva-se ao paciente o que há de concreto a cerca do cuidado que está sendo realizado.  A prática baseada em evidências sustenta a educação do profissional. A educação permanente leva o profissional à reflexão sobre a prática realizada e a enfermagem baseada em evidências dá ao profissional a segurança para realizar a prática.
O enfermeiro é quem deve sustentar essa realidade. Assumir o papel de líder leva o enfermeiro a assumir o papel de educador da equipe de enfermagem. Não como uma posição isolada onde o conhecimento o separe da equipe, mas, como alguém que integre e interaja com toda a equipe de enfermagem. O enfermeiro deve difundir o conhecimento, respeitar e conhecer a individualidade de cada componente da equipe e através da prática e da educação levar cada indivíduo a realizar o seu melhor.
The Nurse, the Nursing, the Evidence-based Practice and the Permanent Education.

ABSTRACT
The changes in society and in the health sector require better preparation of the professional nurse. Permanent education is a process that occurs from the demands of the work process, should lead to reflection, the search for professional and personal improve and for improvement in care. Evidence-based nursing search for the best possible evidence for the care of one patient. This article aims to know the nurse’s role facing the permanent education and this allied to evidence-based nursing. Show how the nurse integrates the role of leader and educator off nursing staff. It is a review article whose time limit was between 2000 and 2010, in Portuguese and English idioms, available on the by Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), in the databases  MEDLINE, (LILACS), PubMed and Cochrane Library.
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� Acadêmicos de enfermagem, Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais – PUC Minas / Barreiro.


�Enfermeiro Intensivista. Mestre em Enfermagem (UFMG). Docente da PUC - Minas campi Coração Eucarístico e Barreiro e da Pós-graduação em Enfermagem em Terapia Intensiva (IEC PUC - Minas, Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais/Reanimação e UNIFENAS)


� “In 1970 Archie Cochrane pioneered the notion that health services must be evaluated on the basis of scientific evidence rather than on clinical impression (...) the revolutionary work of Cochrane advocated use of randomized controlled trials (RTCs) to provide scientific support and evidence for effective medical interventions whilst at the same time ensuring that resources were uses efficiently and effectively.”


� “ The use of clinical judgment in the provision of care to enable people to improve, maintain or recover health, to cope with health problems to achieve the Best possible quality of life, whatever their disease our until death.”


�  “Finally, note that evidence-based practice builds on the nursing literature of research utilization by adding other forms of evidence that can be used in making clinical decisions.”


�  “This systematic review found no high quality evidence to recommend one type of organizational infrastructural interventions as being effective in promoting evidence based nursing practice.”





